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ESPEDIENTE 


Purlicipamos aos nossos leitores e 
aos nossos amigos que, a partir da 
prezente data, 4 VOZ DO TRABA- 
LHADOR passa a ser publicada nos 
dias 5 e 20 de cada mez, isso devido 
á conventencia de serviço da comissão 
encarregada de sua confecção. 

Toda a correspondencia para a Con- 
feleração Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser. endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 


Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida excluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 

Conforme anunciámos no nosso 
numero anterior, realizou-se no dia 
2 do corrente a sessão ordinaria men- 
sal da Comissão Confederal. 

Além dos oficios já dezignados no 
ultimo numero da 4 Voz, foram li- 
dos no espediente mais os seguintes: 

— Do Sindicato dos Pedreiros e 
Estucadores de Niteroi, firmado pelo 
companheiro Antonio Augusto de 
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operariado de 'sua classe e tambem 
das ourtas; 

— do Centro Operario Primeiro 
de Maio, de Petropolis, que se es 
tende nas mesmas considerações do 
primeiro; 

A sessão foi prezidida pelo com- 
panheiro Ermojenio Silva, delegado 
do Centro Operario e Instrutivo de 
Jaú, que deu inicio aos trabalhos ás 
20 horas e 20 minutos. 

As atas das sessões anteriores apro- 
vadas e o espediente ocupou por al- 
gum tempo a atenção dos delegados, 
sendo tomadas varias deliberações de 
carater urjente. 

Passou-se á leitura e discussão 
dos balancetes dos mezes de abril e 
maio findos, fazendo o respeitvo te- 
zoureiro uma larga espozição das 
condições financeiras da Confedera- 
cão e declarando haver necessidade 
de apelar para as organizações con- 
federadas que contribuam com suas 
quotas, para que ela possa fazer face 
ás despezas que ezije a sua manuten- 
cão. 

Aprovados balancetes passou-se a 
assuntos jerais em que aventaram di- 
versas iniciativas. 

A comissão redatora da 4 Voz do 
Trabalhador expoz as condições fi- 
nanceiras do jornal, apelando para 
todos, afim de que não cesse a sua 
publiiação. 

Este esforço, é claro, deve partir 
das organizações confederadas e es- 
pontaneamente daquelas que, embo- 
ra ainda não confederadas, estejam 
de acordo com a orientação do orgam 
oficial da Confederação Operaria 
Brazileira. 

Foi tambem lido no espediente e 
tomada em consideração a correspon- 
dencia dos nossos atuais delegados 
escursionistas Jozé Elias da Silva e 
João Crispim. 

Nada mais havendo a tratar foi 


Azevedo, demonstrando a apatia do, enrerrada a sessão ás 23 1]2 horas. 








Dificuldades inherentes á propa- 
ganda me impedem tratar longa- 
mente do problema que eu e o cama- 
rada Neno Vasco estamos ventilando 
nas colunas dos nossos jornais de 
propaganda. Por esse motivo e para 
não demorar mais tempo em respon- 
der ao ultimo artigo deste compa- 
nheiro, escreverei algumas linhas so- 
bre os pontos mais essenciais da 
questão. 

Habituei-me a pensar que os anar- 
quistas devem esforçar-se por dar 
aos sindicatos operarios uma tenden- 
cia franca e declaradamente liberta- 
ria, e até agora não me foi possivel 
tomar outra orientação. 

Mas Neno Vasco, com a boa von- 
tade que o caracteriza, procura li- 
vrar-me deste erro e, quem sabe, tal- 
vez consiga alguma couza, si final- 
mente cu tiver capacidade para o 
compreender. 

Devo esplicar unicamente, segundo 
ele, a contradição ezistente entre o 
modo de recrutamento que não olha 
ás idéias, mas á condição de assala- 
riado e de esplorado e a adoção ofi- 
cial de um programa comunista li- 
bertario. Devo dizer como se “concilia 
com o anarquismo, com o metodo 
anarquista de organização livre e 
conciente um tal modo de ajir”. 

Estou, pois, colocado numa situa- 
ção dificil, e quazi impedido a reco- 
nhecer 0 erro. 

Efetivamente o fato de um sindi- 
cato operario, composto de monar- 
quicos, catolicos, protestantes, repu- 
blicanos, socialistas, sindicalistas, 
etc., arvorar como bandeira oficial 
uma declaração de principios comu- 
nistas é o cumulo das incoerencias, é 
um disparate descomunal: até dá 
vontade de rir. 

Mas ainda tenho cá um restinho 
das minhas convieções. Nunca pre- 
tendi que os sindicatos em vias de 
recrutamento, compostos de homens 
completamente ignorantes da questão 
social, fizessem repentinamente de- 
clarações de principios anarquistas. 


Quando no Segundo Congresso 
Operario Brazileiro se aludiu á de- 
elaração de principios da Federação 
Operaria de Santos, frizei bem que 
aquela declaração não era uma cauza, 
mas sim uma consequencia de uma 
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longa ação revolucionaria e de uma 
intensa propaganda libertaria, as 
quais se complementam na luta con- 
tra o rejimen. í 


Os metodos e os fins do anarquis- 
mo estão em harmonia com os inte- 
resses e as necessidades do proleta- 
riado, o qual apezar das crenças e 
das opiniões só espera que se lhe es- 
pliquem os meios e os fins mais pra- 
ticos tendentes á sua emancipação, 
para levalos á pratica. As idéias e 
as Opiniões, mais ou menos conser- 
vadoras, passam a segundo plano tra- 
tando-se da conquista do bem-estar. 


Entendo, portanto, que os anar- 
quistas devem fazer a maior propa- 
ganda da ação revolucionaria nos 
sindicatos, até que os seus ideais e 
metodos de luta sejam alvo das sim- 
patias dos sindicados e, desde esse 
momento é que devem pretender que 
estes façam coletivamente declarações 
de principios anarquistas, afim de 
se demonstrar que o anarquismo não 
é sómente o ideal de uma pequena 
minoria de perseguidos, é o ideal das 
classes operarias. 


A organização operaria é um fato 
determinado pelo rejimen capitalista. 
Quanto maior fôr o dezenvolvimento 
do capitalismo mais intenso e extenso 
será o movimento operario, e ao re- 
dor deste movimento é que ha de ji- 
rar a evolução economica e social, 
E os anarquistas, se não quizerem 
marchar de fracasso eg fracasso, de- 
vem influir neste movimento impri- 
mindo-lhe a sua orientação e as suas 
tendencias. Porque, finalmente, o 
movimento operario, no periodo agu- 
do da luta, ha de pronunciar-se 
por alguma tendencia, ha de deci- 
dir-se por algum principio de orga- 
nização economico e social. 

A classe trabalhadora, na sua acen- 
ção, ha de assentar as bazes da nova 
sociedade. A organização sindicalista 
não se basta a si mesma, mas vai por 
esse caminho, despida, porém, dos 
ideais de justiça, marchando para 
um sistema social bazeado nas ho- 
diernas organizações de classe, con- 
stituidas para a rezistencia contra 


o Capital, 


Compete ou não aos anarquistas 
idealidade a este movi- 
mento? 


O anarquismo no sindicato 
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O sindicalismo não se basta a si 
mesmo, mas se os sindicatos rezolvem 
encarar a solução de todo o problema 
social, não ha inconveniente algum 
em apoiar a sua ação. 


Todos os organismos tendem a 
bastar-se a si mesmos, e o sindica- 
lismo chegaria verdadeiramente a 
realizar a sua obra de reivindicação 
proletaria, abolindo todos os sistemas 
de escravidão. Unicamense assim se- 
ria uma realidade a maxima da In- 
ternacional dos Trabalhadores: “A 
emancipação dos trabalhadores será 
obra dos mesmos trabalhadores”, 


O que de maneira alguma posso 
conciliar é essa divizão entre o anar- 
quismo e o movimento operario de 
rezistencia. Os metodos da ação di- 
réta, de pressão exterior contra o ca- 
pitalismo e o Estado são propagados 
pelos anarquistas; a conquista de 
melhoras economicas e morais, até a 
espropriação e a liberdade completa 
dos proletarios, tem o seu mais forte 
esteio no anarquismo. 

Onde estão, pois, as diferenças ou 
contrapozições ezistentes ,entre - O 
anarquismo e o movimen o operario, 
até onde este movimento pião obedece 
a finalidades bazeadas ex: programas 
politicos mais ou menos isgalitarios? 


Por que estabelecer tãº “profunda- 
mente estas distinções quê aprezen- 
tam o anarquismo como uma: couza 
estranha e quazi oposta ao movimen- 
to operario, á emancipação dos tra- 
balhadores ? 

Afinal, a adoção de tendencias e 
principios não é sómente um fato 
inevitavel: é um efeito do dezenvol- 
vimento das idéias, da clevação da 
mentalidade operaria, algumas das 
quais acabam por predominar nas 
organizações, independent; da von 
tade de todos os que antepõem o nu- 
mero à qualidade. 


Quanto á contradiçic ezistente 
num sindicato, entre os guys princi- 
pios e a diversidade de pensamento 
de alguns dos seus associados, repito 
que os anarquistas não pretendem 
que todos pensem como eles: o anar- 
quismo é a liberdade. 


Que os sindicatos operarios que 
hoje tomem uma tendencia revolucio- 
uaria e anarquista, amanhã descam- 
bem para o campo reacionario, tem 
certamente os seus inconvenientes, 
como os teem o fato de que muitos 
individuos que se declaram anarquis 
tas, impelidos por diversas circuns- 
tancias passam para os partidos po- 
líticos ou clericais. Mas, segue-se daí 
que haja conveniencia em evitar 
declarações, chegando a suprimir da 
propaganda a palavra anarquic, 
como alguus já propuzeram* 

Si as declarações oferecem alguns 
perigos, o silencio é o peior de todos, 
porque paraliza, ou melhor, cristaliza 
o dezenvolvimento da ação dos ho 
mens livres e destrói as idéias, ali- 
mentando a reação. 


Não sei por que motivo Neno 
Vasco acuza, de preferencia, os anar- 
quistas arjentinos como causantes da 
divizão do operariado organizado, 
sendo um pouco induljente para com 
os sindicalistas. O camarada labora 
em erro ao apreciar o movimento 
operario da Arjentina. 


O elemento que ali se rotulou in- 
devidamente com o nome de sindica- 
lista é um pequeno numero de ativos 
aspirantes aos cargos publicos, que 
pretendiam e pretendem atrair o ope- 
rariado ás fileiras do partido socia- 
lista, e a sua obra foi quazi sempre a 
de desbaratar os movimentos de gré- 


ve, caluniando os anarquistas e o 
anarquismo. 


O seu entuziasmo unionista não ti- 
nha outro fim senão fazer dezapare- 
cer a Federação Rejional, para dar 


uma orientação mais prudente ao 
movimento operario. 


Além disso, eu não vejo o grande 
mal dessa divizão; com ela discutem- 
Se mais os principios, os metodos, as 
tendencias, aviva-se mais o entuzias- 
mo e a tenacidade na luta, ao passo 
que o agrupamento de todos viria re- 
duzilos á inação, 

Quanto ao valor do movimento da 
Federação Rejional Arjentina, «quem 
nos dera que ele fosse imitado em 
quazi todos os paizes não só da Ame- 
rca, mas até da Europa. Si assim 
fosse estariamos mais proximos á 
revolução social, 

Adiante. 

João Crisprx 
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PARA COBRIR O DEFICIT DA À VOZ 


Já fizemos ver que a salvação do 
nosso orgam está no auxilio de todos, 
embora individualmente pequeno. 
Nesse sentido, um dos nossos compa- 
nheiros lembrou-nos o seguinte, que 
logo puzemos em pratica: a abertura 
de uma subscrição de 100 réis. 

Essa subscrição se destina a cobrir 
q deficit do jornal. E é feita do se- 
guinte modo: a cada sindicato con- 
federado, ou aos camaradas que o de- 
zejarem, será enviada uma lista es- 
pecial (ou duas, trez, quatro, etc. con- 
forme), que contém espaço para 20 
subscritores com a contribuição fixa 
de 100 réis cada um. Quer dizer que 
cada lista será cheia com 28000. 

Ora, é bastante que cada sindicato 
se encarregue, durante dous ou trez 
mezes, de encher duas ou trez listas. 
Vamos supor que sejam enviadas, 
pela tezouraria da Confederação 
Operaria Brazileira, ao todo 200 lis- 
tas. Aí está a conta: 200 listas a 28 
cada uma dão um total de 400%. E 
está o deficit coberto. Coberto de um 
modo suave para todos: porque só 
nos cazos estremos qualquer opera- 
rio deixará de concorrer com 100 
réis. Difícil tambem não será a qual- 
quer sindicato arranjar 20 subscri- 
tores. Nada póde haver de mais pra- 
tico, de mais ezequivel. E” um meio 
com o qual ronos os nossos amigos 
poderão, com um sacrificio minimo, 
provar o seu interesse real pela vida 
de 4 Voz do Trabalhador. 








Escursões 
de propaganda 


O DELEGADO ESCUR- 
SIONISTA JOZEB' ELIAS 
DA SILVA EM PERNAM- 
*BUCO O DELEGADO 
“JOÃO CRISPIM NO INTE- 
RIOR DO ESTADO DE 
S. PAULO 


Com data de 25 do mez proximo 

passado recebemos mais um oficio do 
delegado escursionista da Confedera- 
ção Operaria Brazileira o compa- 
nheiro Jozé Elias da Silva, vindo de 
Maceió, no Estado de Alagoas, rela- 
tando-nos o rezultado de sua missão 
naquela cidade. 
" Completamente restabelecido da en- 
fermidade que o acometera, prose- 
guiu ele na realização e larga distri- 
buição de folhetos editados espressa- 
mente pela Confederação para estas 
escursões. : 

No dia 23 dirijiu-se J. Elias á Ja- 
raguá, realizando um comicio de pro- 
paganda na praça Wanderlei de Men- 
donça, no qual demonstrou a necessi- 
dade imprescindivel da organização 
sindicalista. À concorrencia era enor- 
me e a sua mór parte compunha-se 
de trabalhadores trapicheiros. 

No dia 24, no mesmo local, a Fe- 
Geração Operaria de Alagoas efetuou 
outro comicio, sendo: oradores o nosso 
delegado e o companheiro Olimpio 
Santana, membro daquela Federação. 

Foi um belo dia de propaganda, 
segundo nos diz J. Elias. 


No mesmo dia, ás 13 1/2 horas, , 


no vasto salão do Montepio dos Ar- 
tistas Alagoanos, fez o nosso delegado 
uma conferencia sob o tema: O sindi- 
calismo e a emancipação economico- 
social do proletariado. 

Ouvido com a maxima atenção du- 


rante hora e meia pelos que concorre- | 


ram a essa reunião, em elevadissimo 
numero, o nosso amigo esclareceu os 
erros que ainda perduram no cere- 


bro dos que esperam dos governos | 


melhorias de condições morais e ma- 
feriais. 

J. Elias salienta na sua correspon- 
dencia ter notado no decurso de sua 
escursão ser o operariado muito mais 
indiferente ás lutas politicas do que 
jeralmente pensamos e acrecenta que 
dia a dia mais se vai ele deziludindo 
das promessas dos pais da putria, 
passando-se para o campo de luta 


A tezouraria da O, O. B. está pro- 
cedendo á remessa dessas listas. Mais 
uma vez apelamos para a boa von- 
tade dos camaradas daqui e do. inte- 
rior. E” necessario que o produto 
dessa subcrição nos seja imediata- 
mente enviado. No proximo numero 
já publicaremos as que nos forem 
devolvidas. 


Ha a notar, entretanto: essa sub- 
serição estraordinariu de 100 réis se 
destina a cobrir o deficit do jornal 
e nada mais. Ela será suspensa logo 
que isso se der. Às contribuições nor- 
mais não devem sofrer nenhum iin- 
pecilho com isso. O que é indispen- 
savel, ezatamente, é que elas se man- 
tenham sempre regulares e que não 
faltem. E” este o unico meio de se 
evitarem futuros deficits. 


Portanto, estamos entendidos: a 
suberição estraordinaria estará aber- 
ta enquanto durar o deficit. Dezapa- 
rvecido este, suspensa será ela. E, por 
cutro lado, as contribuições normais, 
ordinarias, deverão continuar, sem- 
pre firmes e constantes. 


Nós estamos convencidos da ne- 
cessidade da publicação de 4 Voz d> 
Trabalhador e, por isso, decididos 
estamos a sustental-a custe o que cus- 
tar. Resta aos proletarios do Brazil 
dar-nos uma prova pozitiva de que 
| tambem sentem, ou não, essa neces- 

| sidade. Nós continuamos á espera... 


oe e eeege 


cnerjica e deciziva das organizações 
| sindicalistas. 

| — O Sindicato dos Padeiros está 
[iouinsio preparando terreno para 
|a conquista da diminuição de horas 
| de trabalho e pensa estabelecer uma 
nova ordem de serviço, criando duas 
turmas, pois assim terá a população 
o alimento de primeira necessidade 
sem interrupção e assim os operarios 
terão suas horas de repouzo e um dia 
semanal de folga. 

— J. Elias comunicanos tambem 
o seu embarque no dia 26 para o Re- 
cife, Estado de Pernambuco, pela 1li- 
inha da Great Western. 

— A Federação Operaria de Ala- 
goas, em data de 31 do passado, es 
creveu-nos relatando, com palavras 
de jubilo, o bom rezultado da missão 

de nosso delegado e espera ver em 


breve algumas classes trabalhadoras 
organizadas e interessadas na propa- 








PARA REFLETIR 


Em destruindo a ignorancia, em 
elevando o nivel economico das mas- 
sas e sobretudo em educando a infan- 
cia, é que se fará diminuir a crimi- 
nalidade. — Lino FERRIANI. 

. * * 


O pretesto, o unico fim confessavel 
(e confessado do ezercito é defender 
a patria contra o estranjeiro; mas 
uma vez enfarpelado na libré da pa- 
tria, quando a vida da cazerna ma- 
tou nele toda a intelijencia, toda a 
conciencia dos seus interesses, o ho- 
mem do povo não é mais que um 
guarda ao serviço dos seus esplorado- 
ires e contra os seus irmãos de mize- 
ria, — Gustave Henrvr”. 

+ *% *% 


Quando os homens nacem, não na- 
cem malvados nem justos; nacem ho- 
mens, materia disposta a produzir o 
bem e o mal; tudo depende da ga- 
rantia que recebem, do embiente que 
respiram, da herança fiziolojica e 
moral que lhes toca. — Joaquim Dr- 
[CENTA, 





* E x 


4 vida nace da morte; não ha 
jnada estavel no universo; as fórmas 
se enjendram nas fórmas anteriores. 
|— AzorIN, 
“e 

O unico direito adquirido a reco- 
nhecer é o direito à vida — o direito 
ao trabalho e ao pão, o direito a con- 
sumir segundo as suas necessidad. 
tendo produzido conforme as forças 
(proprias, — Nexo Vasco. 
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ganda de união e solidariedade de 
todo o proletariado daquele Estado. 
— Com data de 27 de março rece- 
bemos do secretario da União dos Es- 
tivadores de Pernambuco, o compa- 
nheiro Eufrozino Manuel Carneiro, 
um oficio comunicando-nos a chegada 
do nosso delegado J. Elias no dia 
26, ás 21 horas, na cidade de Recife. 
Delegações desat União, da Liga 
Operaria de Peres, Sociedade dos Ar- 
tistas Culinarios e Liga Protetora 
dos Trabalhadores em Fabricas de 
Fiação e Tecidos de Torre e grande 
numero de operarios aguardavam a 
chegada de nosso companheiro. 


— Datado de 1 do corrente, o nosso 
companheiro Jozé Elias escreve-nos, 
do Recife, descrevendo o entuziasmo 
do operariado de Alagoas, na noute 
da vespera de sua partida. Reunidos 
na séde da Federação e aproveitando 
uma assembléia do Sindicato dos Pe- 
dreiros, o nosso delegado despediu-se 
dos bons companheiros de Maceió, 
para seguir a róta que traçára ao dei- 
xar o Rio de Janeiro. 

Falaram varios camaradas, deixan- 
do todos transparecer a magua que 
sentiam de se separar do nosso com- 
panheiro, cuja permanencia naquele 
ambiente de trabalhadores havia dei- 
xado indelevel e concientemente a ne- 
cessidade da luta operaria, e fazendo 
votos para que a sua propaganda 
désse tão bons rezultados nos lugares 
onde iria percorrer, como deu em Ála- 
goas, comprometendo-se todos a pro- 
seguir numa tenaz preparação de 
conciencia para conquistar a emanci- 
pação do proletariado. RE 

Terminou a sessão com entuziasti- 
cos vivas á Federação de Alagoas, á 
Confederação Operaria Brazileira e á 
emancipação das classes trabalhado- 
ras, cantando-se por fim'o hino revo- 
lucionario Filhos do povo. 

Diz ainda o nosso delegado que a 
sua recepção no Recife ecedeu á es- 
pectativa, sendo recebido pelas orga- 
nizações já mencionadas e por ele- 
vado numero de operarios e que, ape- 
zar da hora, seguiu para a séde da 
União dos Estivadores, à rua Lomas 
Valentinas, e aí, em sessão de rece- 
pção, foi saudado pelos reprezentan- 
tes das agremiações. 

Jozé Elias escreve: “*.. .agradecen- 
do a manifestação feita pelos compa- 
nheiros, eu disse-lhes que interpre- 
tava a referida manifestação como 
uma prova de solidariedade á Con- 


' federação Operaria Brazileira, como 


uma demonstração de rebeldia contra 
a comum esploração, como uma es- 
pansão de alegria no reconhecimento 
de que as forças, do operariado au- 
mentem, e que assim o dia de nossa li- 
bertação economica-social se apro- 
xima.? 

Terminada a sessão foi oferecido 
pela Sociedade União dos Estivado- 
res e pela Liga P. dos T. em F. de 
Fiação e Tecidos um jantar ao nosso 
delegado, que correu animadissimo, 
trocando-se mais uma vez brindes de 
mutua solidariedade em todos os ter- 


. venos em que lutam os trabalhadores 


concientes para a emancipação da 
tutela governamental, 

— No dia 81 realizou Jozé Elias 
a sua primeira conferencia na séde 
da União dos Estivadores, compare- 
cendo o operariado para esse fim con- 
vidado por um boletim, delegações 
das sociedades já mencionadas e à 


“Sociedade dos Sapateiros, União dos 


Foguistas e Associação dos Marinhei- 
ros e Remadores (sucursais). 

Tambem esteve prezente o sr. João 
Ezequiel, deputado estadual, eleito 
pelo operariado daquela ridade. 

Durante duas horas o nosso dele- 
gado ocupou a atenção dos ouvintes, 
sintetizando a situnção do proletaria- 
do, o que tem sido, o quanto vem ha 
centenas de anos sendo enganado, de- 
monstrando com firmeza de convicção 
e com argumentos irrefutaveis a inu- 
tilidade do parlamentarismo, das leis 
c dos decretos, defendendo com ardor 
a ação diréta esplicou amplamente a 
tatica do sincalismo revolucionario. 

— Apezar da diverjencia de orien- 
tação que ha entre o nosso delegado 
e os companheiros que naquela cidade 
militam no campo politico, tem ha- 
vido a maxima cordialidade de parte 
a parte e, estamos certos que, conhe- 
cida a utilidade de nossa ação, os 
companheiros militantes pouco a 
pouco abandonarão o terreno que 
teem pizado para seguirem uma nova 
linha, talvez mais moraza, pois de- 
pende de educação inteletual e mais 
ainda de conciencia e solidariedade, 
porém de rezultados incontestavel- 
mente mais eficazes. 

Varios teem sido os oferecimentos 
de salões ao nosso delegado, de agre- 
miações de diversos matizes, para ne- 
les serem realizadas as suas confe- 
rencias. 

— No mesmo dia 31 teve lugar 
ás 20 horas outra conferencia na séde 
da Liga P.dos T. em F. de F. e T. de 
Torre, Imensamente concorrida por 
operarios na sua maioria tecelões e 


E» 


em que o elemento feminino predo- | 
minava escutando com especial inte- 
resse a oração do conferencista. 

Termina J. Elias a sua espozição 
com as seguintes palavras: 

“Foi, pois, o dia de hontem um dia 
magnifico de boa propaganda para o 
nosso: ideial. Ha entuziasmo no meio 
operario e estou satisfeito por ter en- 
contrado aqui uma certa animação 
vas classes trabalhadoras. 

Nesta minha escursão só aqui & 
que encontrei algum mar pela prôa. 
Já lancei a idéia da fundação do Sin- 
dicato Operario de Oficios Varios e 
espero em breve vêlo fundado.” 

— Da União dos Estivadores re- 
cebemos oficios a respeito da perma- 
nencia do nosso delegado, datados de 
27 do passado é 3 do corrente e da 
Liga P. dos T. em F. de Fiação e 
Tecidos um outro de 1 do mesmo mez. | 

— Encontrou o companheiro Jozé 
Elias bons auxiliares na propaganda, 
como sejam o prezidente e o secreta- 
rio da União dos Estivadores, 0 se- 
cretario jeral da Liga dos Tecelões, | 
os companheiros João Ribeiro, Fer-| 
reira Minhocal e Joaquim de Matos, 
além de muitos outros, que não me- 
dem sacrificios para que se revista de 
bom ezito a propaganda da Cofede- 
ração Operaria Brazileira no Estado 
de Pernambuco. 

— Recebemos tambem do compa- 
nheiro J. Elias um telegrama conce- 
bido nos seguintes termos: 

“Confederação Operaria — Andra- 
das, 87 — Rio — Recife, 10 — Mo- 
tivo propaganda José Santos despe- 
dido, CONSSRYBSORA pernambu- 
cana protestamos. — Elias.” 

O que grifamos acima e que está 
tal qual se encontra no telegrama, 
deixou-nos em duvida, sem que pos- 
samos compreender tal truncamento 
de palavra ou palavras, 





Secundando os passos de Jozê 
Elias, tambem o companheiro João 
Crispim, no interior do Estado de 
S. Paulo tem feito boa propaganda. 

Segundo carta que recebemos deste 
nosso camarada, incluindo ezempla- 
1es de manifestos distribuidos nas di- 
versas localidades ele achava-se a 2 
do corrente na cidade de Batatais,, 
tendo em Jardinopolis feito uma 
conferencia sob o tema: Questão 8o- 
cial. 

Conseguiu fundar o Centro de Es- 
tudos Sociais Francisco Ferrer, cujas 
bazes cojitam entre outras couzas 
da criação duma Liga Operaria e in- 
tervir em todas as questões econo- 
mico-social do proletariado. Igual 
iniciativa teve em Sertãozinho, Pon- 
tal, Ribeirão Perto e Batatais. 

Em Sertãozinho, no Cinema Pa- 
thé, fez uma conferencia subordinada 
to titulo: “Situação atual das classes 
trabalhadoras; a crize, suas cauzas e 
suas consequencias; o problema so- 
cial; o porvir do proletariado”, con- 
seguindo arrejimentar bons .compa- 
nheiros que proseguirão na propa- 
ganda. 

Em Ribeirão Preto, nos salões da 
Sociedade Dante Alighieri e nos da 
Liga Operaria realizou João Crispim 
Guas Importantes conferencias a Jul- 
gar-se pelos temas nela dezenvolvidos: 
“A esploração capitalista; Questão 
das nacionalidades; Os sindicatos 
operarios catolicos; Influencia dele- 
teria das seitas e dos partidos politi- 
cos no movimento social; Ação ope- 
raria; o porvir do proletariado; o 
verdadeiro ideal de emancipação hu- 
mana”. 

Em Batatais, nos amplos salões da 
Liga Operaria, o nosso companheiro, 
no mesmo dia que chegou, realizou 
uma conferencia e aí tambem encon- 
trou bons e intelijentes camaradas 
que lutam pela nossa cauza. 

Dessa cidade seguiu João Crispim 
para Franca, de onde nos escreve, la- 
mentando ter encontrado quazi esfa- 
celada uma organização operaria que 
já havia movimentado em tempos 
passados, fazendo-se respeitar pelos 
patrões, que são em seu maior numero 
negreiros, donos de fazendas e esplo- 
radores de colonos, 

A queda da Liga e o desfalecimento 
dos camaradas devem-se, segundo 
afirmam, ao ato de um ex-prezidente 
que fujiu para o Rio de Janeiro ha 
cerca de dous anos, com importancia 
superior a 3:000$, que constituiam o 
fundo de rezerva da Liga Operaria 
de Franca. 

Todos os nossos inimigos se apro- 
veitam destes cazos, Incluzive o clero, 
para assim desviar os nossos compa- 
nheiros da organização anti-patronal, 
encaminhando-os para a igreja, onde 
são roubados mais lenta e polida- 
mente. 

A conferencia realizada pelo com- 
panheiro João Crispim teve lugar no 
amplo salão onde funciona a escola 
rejida pelo professor Sabino Loureiro, 
que prontamente a cedeu, suspenden- 
do as aulas e mandando que seus alu- 
nos a ela assistissem, comparecendo 
entre o numerozo auditorio um mi- 
nistro da Igreja Prebisteriana, pre-| 
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tendendo este reivindicar para o cris- 
tianismo as idéias espostas pelo nosso 
delegado, taxando de critica demazia- 
da severa que deveria ser atingida ao 
catolicismo romano. 

Por iniciativa de dous amigos, o 
nosso delegado convidou o aludido 
pastor a realizar uma conferencia pu- 
blica, sujeitando-se á controversia; 
porém ele não a aceitou. Por que?... 

Tem sido, como se vê, uma boa 
jornada que a Confederação Opera- 
ria Brazileira tem feito por interme- 
dio de séus delegados escursionistas. 


Agora duas palavras. 

Temos recebido circulares de diver- 
sas agremiações perguntando quando 
é que enviamos delegados escursionis- 
tas aos seus respetivos Estados. 

Nós respondemos a essas e respon- 
eremos a outras que cojitem desse 
Tato: com as seguintes interrogações: 

Como é que teem atendido ao apelo 
que lhes fizemos desde o início das 
escursões, abrindo a Confederação 
Operaria Brazileira uma lista jeral 
de subscrição ? 

Ou pensam os companheiros que 
tanto se recreiam em ler o estrato 
destas escursões que essas se fazem 
com palavras e vento? 

Cremos ter respondido ás socieda- 
es que já nos enviaram as ditas per- 
guntas. Ágora resta que umas e ou- 
tras nos mandem uma resposta so- 
nante. 

Compreenderam?... 








hOS MARMORISTAS 


Companheiros. 

A? falta, de outro assunto vamos 
aqui contar um cazo que sucedeu a 
um camarada nosso vindo ha dias de 


Portugal erjue não tendo informações, 


precizas sobre os patrões daqui, foi 
pedir trabalho na caza do sr. Carlos 
da Silva Rocha. E” mais uma prova 
“do quanto este senhor é amigo do 
nosso sindicato, 

Sinão vejamos, 

Tendo que embarcar para o Brazil, 
o companheiro João Rodrigues Ju- 
nior dirijiu-se á Associação das Qua- 
tro Artes de Construção Civil, de 
Guimarães, em Portugal, onde os 
marmoristas daquela localidade teem 
o seu sindicato, e pediu um documen- 
to qualquer, com o qual ele pudesse 
aprezentar-se aqui no nosso sindicato. 

Atendendo naturalmente ás provas 
de bom, comportamento que o mesmo 
companheiro havia dado lá, sob todos 
os pontos de vista, aquela associação 
dirijiu-nos um oficio, de que foi por- 
tador o dito camarada, aprezentado 
a nós, ao mesmo tempo que pedia 
para ele todo o auxilio moral que lhe 
pudessemos dispensar. 

Sucedeu, porém, que o companhei- 
ro, logo que aqui chegou, tratou pri- 
meiramente de arranjar trabalho e... 
advinhem aonde ele foi bater pri- 
meiro... na caza do nosso amigo 
Carlos da Rocha, nem mais nem me- 
nos. 

No primeiro dia, como é natural 
a falta de trabalho, o senhor Carlos 
disse-lhe que havia pouco serviço, mas 
que, em todo o cazo, voltasse daí ha 
dias. Quatro dias depois voltou lá o 
companheiro. O senhor Carlos deu- 
lhe mais uma desculpa e virou as cos- 
tas. 

O companheiro João, lembrando-se 
que tinha em seu poder um oficio 
para entregar ao nosso sindicato, per- 
guntou nesta ocazião a um empregado 
daquele senhor onde era a associação 
dos marmoristas daqui. Coitado, mal 
sabia ele que aquela pergunta, aliás 
muito natural, havia de ser a cauza 
de uma cruel decepção, porque tinha 
de passar... e assim foi. 

O companheiro continuou a ir ter, 
quazi que todos os dias com o senhor 
Carlos para saber da resposta e — 
convém mencionar aqui —. que, se- 
gundo o mesmo companheiro, o se- 
nhor Carlos, ao mesmo tempo que 
dava uma desculpa qualquer, deixa- 
va-lhe entrever a esperença de que 
lhe daria trabalho, e era por isso que 
o camarada não quiz ir logo procurar 
trabalho noutra caza. 

Aquele vai e vem durou cerca de 
trez semanas, findo este tempo, o se- 
nhor Carlos, como que estivesse farto 
da comedia que vinha reprezentando, 
e sendo muito assediado pelo compa- 
nheiro, disse-lhe que fosse ter ao sin- 
dicato dos marmoristas, que lhe indi- 
cariam onde havia trabalho, porque 
era lá que ele ia ter quando preeizava 
de empregados, ou que então se dei- 
tasse ao mar e perdesse as esperanças 
porque lhe não daria trabalho. * 

Aí está níais uma vez em evidencia 
v motivo pelo qual os companheiros 
que lá trabalham não contribuem 
para o sindicato. O senhor Carlos 
não admite e acabou-se, e os escravos 
obedientes só fazem o que o senhor 
manda. Canalha! 

Agora temos a agradecer ao senhor 
Carlos a indicação dada ao nosso ca- 


marada, pois ele tomando o seu con- 
selho, dirijiu-se ao sindicato, onde se 
aprezentou, sendo-lhe então indicada 
uma das cazas nas quais, por muito 
carneiro que seja o individuo, tem 
de ser leal aos companheiros e tam- 
bem obrigado a contribuir para 01 
sindicato; é a caza do sr. Jozé Vi-l 
cente da Costa, cujos empregados 
teem sido, mais de uma vez, o susten- 
taculo do Centro dos Operarios- Mar- 
moristas, nas ocaziões que os outros 
dezertam das nossas fileiras. 


Que perigo si o camarada João Ro- 
drigues ficasse trabalhando naquela 
caza... Ele que veiu recomendado 
como bom companheiro e cair naque- 
le meio... seria realmente dolorozo. 





MinervINO DE OrLVEIRA 








A GREVE JERAL NA ITALIA 


Depois da mevroze patriotica e 
guerreira que se apoderou da Italia 
durante a guerra Libica, a que a im- 
prensa burgueza chamava uma gim- 
ples passeata, e que no entanto, como 
era de esperar, lançou o operariado 
daquele paiz na mizeria, devido á 
paralização do trabalho, o encareci- 
mento da vida e aumento dos dezocu- 
pados, veiu a salutar reação por par- 
te do elemento revolucionario, 

Masetti, o revolucionario convicto 
C sincero, que teve a força e corajem 
de concretizar no seu ato de rebeldia 
o protesto de todos os revoluciona- 
rios, contra a infame carnificina 
feita no interesse dos capitalistas em 
estabelecer novos centros de esplora- 
ção e em dar uma sangria no prole- 
tariado italiano, para lhe tirar o ar- 
dor revolucionario, foi lançado num 
manicomia como doudo. 

Imediatamente começou em toda a 
Italia, e mesmo no estranjeiro, uma 
ajitação em pról da sua libertação 
e contra as companhias de diciplina ; 
essa ajitação foi crecendo, até que 
foi determinado o dia 7 de junho, 
aniversario da constituição italiana; 
para se levantar um protesto jeral 
em toda a Italia. ' 

À ajitação começou em Ancona, 
dando lugar a um conflito entre a: 
policia e os operários, do que rezul- 
tou a morte de alguns operarios e o 
ferimento de muitos. Este fato pro- 
vocara naturalmente a indignação de 
todo o operariado e foi Tl 


a greve jeral como reprezalia, 

O movimento se estendeu a toda a 
Italia e tomou um carater verdadei- 
ramente revoluciunario em diversas 
partes, 


Até agora nada sabemos de segura- 
mente pozitivo sobre esse movimento, 
pois que as noticas que nos chegam 
de lá veem atravez da imprensa bur- 
gueza, cuja imparcialidade não me- 
rece fé. 

O que nos parece é que ele já se | 
estinguiu quazi de todo. Isso não 
quer dizer que ele não seja capaz de 
Tesurjir, por qualquer cirecunstancia 
e tomar um carater mais importante. 


Destes fatos decorre o belo ezem- 
plo que o proletariado italiano acaba 
de dar o mundo, demonstrando que 
a solidariedade não é palavra vã e 
eziste de fato em sua conciencia, e 
que bastam 24 horas para que a 
massa operaria de um paiz inteiro 
se levante como um só homem a ezi- 
Jir altivamente um pouco de liber- 
dade para os, que estão privados dela 
por terem pensado e por terem se 
recuzado a tomar parte em carnefi- 
cinas que engrandecem a patria! 

Esses ezemplos nos animam nas 
nossas convicções e fazem-nos prever 
para mais breve o advento de uma 


sociedade mais justa que a atual, 
esta caricatura de sociedade, e na 
qual as palavras patrão, governo, re- 
lijiões, faça nacer no cerebro dos ho- 


mens desse tempo a idéia dos hor- 
rores que hoje sofre a humanidade. 


aaa a TT. 
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Atualmente nota-se uma certa apa- 
tia no meio operario em face da or- 
ganização, principalmente nesta ca- 
pital, entre os camaradas que mais 
responsabilidades teem no movimento. 


Quais serão as cauzas? 


Dificil se torna enumeral-as, pois 
cada um aprezenta a sua, e, alguns 
ha, que se dizem já cansados, no seu 
modo de entender, e que aos novatos 
devem caber o cuidado da propa- 
ganda, 

Direi, porém, aos que assim pen- 
sam estar errados nesse raciocinio, 
errados pprque os novatos veem para 
o nosso meio eivados de preconceitos 
desconhecedores por completo do mo- 
vimento sindicalista, cabendo, por- 
tanto, aos camaradas conhecedores da 
questão social, virem ás assembléias 
demonstrarem o fim para que é con- 
stituido o sindicato, o seu meio de 











um 
ação na questão entre o operario e O 


patrão, 


Mas, infelizmente, nada disso se 
dá, sejamos lojicos: quando se realiza 
alguma assembléia ou reunião de 
classe, não se vê um só camarada co- 
nhecedor da questão tomar parte na 
mesma, deixando assim, criminoza- 
mente, de comparecer onde tinha o 
dever de estar, para elucidar aos de- 
mais o caminho a seguir, os meios 
do sindicato empregar na propagan- 
da de organização das classes; e, 
quando se acham prezentes ficam ca- 
lados, em um canto, anciozos por ver 
terminados os trabalhos, para voltar 
aos seus lares ou travar discussões 
com alguns dos prezentes sobre a po- 
litica e a crize, a eterna crize... aí 
sim, estão satisfeitos, e depois dizem... 
a propaganda do sindicato não me sa- 
tisfaz. O' incredulidade! 

Aqui no Rio, tenho notado certas 
discussões, nas quais tomam parte 
esses camaradas, com um certo calor, 
e, ó deziluzão, quando chamados a 
tomar parte nas reuniões, dezapare- 
cem como por encanto, só compare- 
cendo na séde no dia seguinte. 

Pois bem, esse é o grande mal dos 
camaradas, que com isso só serve 
para trazer o dezanimo nos demais, 
ue pouco a pouco vão abandonando 
o sondicato, imitando dessa fórma os 
concientes. 

Outro ponto. 

Acho tambem que as comissões 
administrativas teem descurado mui- 
to côm-a vida de seus sindicatos. Ou- 
tro mal igual ao apontado acima. 

Algumas ha que só comparecem no 
dia marcado para suas reuniões, dei- 
xando depois passar dias e dias sem 
aparecer nn séde, quando deveriam 
quazi que diariamente comparecer, 
para dessa fórma trazer os associa- 
dos cientes do movimento da classe e, 
entre si, estudararem o meio de faci- 
litar a propaganda, evitando que os 
sindicados esmoreçam. 

Si, ao contrario, continuarem como 
até agora, acontecerá o mesmo que 
aconteceu á União dos Tamanquei- 
ros, cuja comissão administrativa 
tratou de fundar uma cooperativa 
que só tem servido para meia duzia; 
como sucedeu ao Sindicato dos La- 


drilheiros, que alguns de seus mem- . 


bros transformaram-se em amadores; 


como ainda aconteceu á União “dos. 


Empregados em Hoteis, que fundada 
simplesmente, ao que parece, para 
combater os seus dezafetos de uma 
outra sociedade... 


Que isso sirva de ezemplo ás de- 
mais comissões, afim de evitar que 
os seus sindicatos' dezapareçam. 

Vamos, camaradas; si tendes amor 
ú organização, trabalhai com mais 
um pouco de votande. Não deixeis de 
comparecer ás vossas reuniões. Orga- 
nizai palestras todos os mezes. Si fi- 
zerdes isso vereis que os vossos sin- 
dicatos ficarão fortes, 

Vamos, trabalhemos. 


João LevenRoTH 
Rio, 12 — 6 — 914, 
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NOVOS HORIZONTES 


Como estava anunciado, realizow- 
se no dia 13, á noute, o festival pro- 
movido em beneficio da revista cujo 
nome encima estas linhas e que apa- 
recerá breve. Houve uma boa con- 
correncia, reinando durante a festa 
franca alegria. 


Aberta a sessão pelo camarada J. 
Leuenroth, tomou em seguida a pa- 
lavra a camarada Juana Buela, que 
esplicou ao anditorio, em breves pa- 
lavras, o fim daquele ato, que era o 
de promover a publicação de uma re- 
vista de idéias avançadas, que viesse 
servir ao, dezenvolvimento Ida cul- 
tura intelectual entre entre os opera- 
rios. 


Em seguida é dada a palavra ao 
camarada Jozé Oiticica, que discor- 
reu proficientemente sobre O papel 
da imprensa na propaganda social, 
agradando aos que o ouviram, pela 
clareza convincente com que sóe es- 
por as questões por mais arduas que 
sejam. 

Depois, nos intervalos em que se 
sucedia á realização da kermesse, & 
atenção do auditorio foi preza diver- 
sas vezes por poezias de carater so- 
cial, reeitadas com espressão verda- 


deiramente artistica pelo sr. Fran-* 


cisco Barreiros e pelas senhoritas 
Elvira e Carolina Boni. 

Em seguida deu-se começo ao baile, 
que se prolongou animadamente até 
alta madrugada, tocando por essa 
ocazião uma bande de muzica com- 
posta de cegos e um terceto composto 
de violões e flauta. 

Ainda durante o festival ouviram- 
se, cantadas em côro pelos nossos ca- 
maradas, a Internacional e a Mar- 
selheza do fogo. 

Enfim, foi uma noute de franca 
alegria e de proveitoza propaganda. 


a “ 


Rela 
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União dos Alfaiates do Rio de Janeiro 





Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operario Brasileiro 


REUNIDO DE & A 13 DE SETEMBRO DE 1913 
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Passemos agorm, nesta segunda 
parte, a espôr as condições materiais 
da nossa classe. Esforçar-nos-emos 
por nos aproximarmos o mais possi- 
vel da verdade, o que não é facil, 
visto a carencia de dados pozitivos 
que possuimos. 


Dizer que essas condições são pes 
simas não é contar novidade nenhu- 
ma a todos vós que vos achais aqu! 
reunidos justamente com o fim de 
estudar os meios a empregar para à 
progressiva debelação dos males que 
atrofiam as classes trabalhadoras. 


As cauzas mais evidentes da esplo- 
ração na nossa classe estão na faci- 
lidade - que teem os individuos pos- 
suidores de pequeno capital de pode- 
rem jirar industrial e comercialmen- 
te com esta classe. 

Ao passo que industrias como as 
dos marmoristas, serralheiros, cantei- 
ros, construção civil, ferro-vias, ilu- 
minação, etc., só podem ser esplora- 
das por mais ou menos elevados ca- 
pitais, nós vemos que qualquer al- 
faiate, sem dispor de nenhum capi- 
tal e as vezes sem possuir nenhuma 
capacidade moral e profissional, se 
torna patrão de dous, quatro, seis e 
mais individuos que, menos rezolvi- 
dos no azar, se sujeitam a esses pe- 
quenos patrões. 


Que ordenados podem estes fazer 
aos seus empregados si eles proprios 
já são esplorados por outros patrões? 

Na obra confeccionada a que da- 
mos o nome de carregação, nós en- 
contramos trez ordens de patronato 
e dessa fórma verifica-se que o ulti- 
mo empregado, o que de fato manu- 
fatura a obra, recebe só a terça parte 
daquilo que o industrial pagou, fi- 
cando portanto as outras duas par- 
tes no bolso dos intermediarios que 
nada mais fazem do que mandar bus- 
car á loja, mandar entregar ao ulti- 
mo oficial e mandar entregal-a quan- 
do este a aprontar. : 

Vê-se por aí que esses patrões sem 
capital, sem nome, sem responsabi- 
lidade, ganham dous terços só por 
“mandar e o oficial que confecciona a 
obra ganha apenas um terço. 

Entretanto, procuraremos mostrar- 
vos qual a média dos salarios dos al- 

- faiates do Rio de Janeiro e igual- 
mente a média de suas despezas. 
- Temos em primeiro lugar o oficial 
que trabalha e vpnce os seus trezen- 
tos e sessenta e cinco dias por ano 
e o que não trabalha mais que uns 
duzentos e cincoenta dias. 

Não nos referimos aos que se de- 
zempregam, ou adoecem, ou não que- 
rem trabalhar, 

Referirmo-nos no jeral aos que se 
empregam por mez e aos que prefe- 
rem trabalhar por peça. 

Notai bem que nós dizemos “os 
que preferem trabalhar por peça”, 
porque este é o espirito da classe. 

Temos, em segundo lugar, inume- 
1as categorias e os salarios mais de- 
zencontrados. Ásssim é que se veem 
empregados que ganham 2508 men- 
sais e outros em igual mister a ga- 
nharem 1508000. 

Ha oficiais que manufaturam um 
paletot por 258 e outros que o fazem 
por 12%, isto é, com uma diferença 
de quazi 50 Y%. 

A mulher na nossa classe é por 
demais esplorada, e atualmente, sen- 
timol-o dizer, é a mais perigoza con- 
corrente e portanto muito contribui 
para a sua e nossa decadencia. 

Talvez que as circumstancias de 
vida, o dezejo de auxiliar o espozo, 
o irmão, o projenitor, levem-na a 
procurar trabalho nas alfaiatarias, 
quando a demaziada concorrencia lhe 
fecha as portas dos ateliers de mo- 
distas ou outros mistéres. 

E assim é que vemos as mulheres 
manufaturarem por preços infimos o 
que os oficiais dantes faziam por 
preços regulares, 

Quanto á situação dos menores de 
ambos os sexos, cremos que melhor 
o dirão os nossos delegados perante 
vós, quando o julgarem oportuno, 
do que o poderiamos fazer neste já 
demaziado longo relatorio. 


E' por demais deprimente a sua 
situação, pois encontramol-os por aí, 
dos 10 aos 16 e mais anos sob a es- 


ploração feroz... — de quem? Jul- 
gais que dos grandes industriais?... 
Puro engano!... — Essas crianças 
de hoje, homens e mulheres de ama- 
nhã, sofrem a esploração, o mau 
trato, enfim, tudo quanto os possa 
deprimir, dos nossos proprios com- 
panheiros, daqueles que, si são ho- 
mens hoje, foram crianças, foram 
aprendizes hontem, e tudo isso o fa- 
zem debaixo desta diviza: “para 
aprender é precizo sofrer; faço o que 
me fizeram”. | 

E' uma especie de escravismo he- 
reditario e vingátivo. E” uma couza 
triste, tristissima, cruel, inhumana, 
revoltante. 

Sobre as condições hijienicas das 
oficinas de alfaiataria... nem fale- 
mos. Hijiene é couza de que nem O 
nome se conhece, nessas cazas. 

Acreditai no que ora escreve estas 
linhas em nome da União dos Alfaia- 
tes. , 

Conheço a maioria ou quazi a to- 
talidade das oficinas no Rio de Ja- 
neiro, umas porque nelas tenho tra- 
balhado, outras porque nelas tenho 
penetrado. Pois posso afiançar-vos 
que no Rio de Janeiro só eziste uma 
oficina onde o operario respira e as- 
pira ar puro, si puro se póde chamar 
ao ar que entra por um salão situado 
num segundo andar, e que possúi 
inumeras janelas. 


Convém notar, porém, que, si tal 
sucede, não é porque o dono da caza 
tivesse cojitado de dar aos seus em- 
pregados uma instalação hijienica. 
Tem assim a oficina porque lhe resta 
espaço e é o edificio novo, pois sinda 
ha poucos anos ele os aboletava como 
todos os outros. y 

Quanto a horas de trabalho, elas 
são indeterminadas, podemos até di- 
zer ilimitadas, e não ezajeramos que 
ocaziões ha em que são ininterruptas, 
isto devido á chamada obra por peça, 
sistema que combatemos e que é mo- 
tivo de um tema por nós aprezentado 
á discussão deste Congresso. 

Assim, parece-nos que fizemos uma 
espozição tanto quanto possivel clara 
do estado atual da nossa classe. Res- 
ta-nos agora sintetizar em algarismos 
o que acabamos de especificar. 

Eles aí vão, segundo o plano esta- 
belecido pela comissão preparadora: 

1 — Qual a média do salario em 
cada classe ou oficio para os adultos 
homens — 

Resposta: 68 diarios. 

2 — Qual a média do salario em 
cada classe ou ofício para os adultos 
mulheres — 

Resposta : 38 diarios, 

3 — Qual a média do salario em 
cada classe ou oficio para os menores 
de ambos os sexos, especificando-se a 
idade minima destes — 

Resposta; 2$ diarios. Idade mini- 
ma: 10 anos. (Este calculo é talves 
ezajerado). 


4 — Qual a despeza média (caza, | 


alimentação, vestuario, etc.) para os 
trabalhadores solteiros e para os que 
teem familia — 

5 — Confronto entre os salarios e 
as despezas para os trabalhadores 
solteiros e para os que teem familia. 

Resposta: confessamos que não en- 
contramos interpretação para estes 
dous itens, pois julgamos que 0 ma- 
vimo e não média das despezas é O 
que preciza o operario solteiro ou 
com familia, e infelizmente ainda 
estamos lonje disso. 

6e 7 — Condições nijienicas das 

oficinas e habitações dos operarios — 
>. Resposta: pessimas. 
- 8 — Especificação das horas de 
trabalho em cada classe ou ofício, em 
cada oficina, fabrica, loja ou ate- 
lier — 

Resposta: O minimo do horario é 
de 11 horas consecutivas. 

Sentimos faltar-nos os dados esta- 
tisticos completos sobre tal assunto. 
Entretanto, isto que aí fica é a espo- 
zição fiel do que diariamente se passa 
conosco alfaiates. 


Saude e Revolução Social. 
Pela União dos Alfaiates — Tho- 


Congresso Anarquista Inter- 
nacional 


Corre pelo campo anarquista de 
todo o mundo uma grande atividade 
com o fim de levar a efeito a inicia- 
tiva da realização de um Congresso 
Aanarquista Internacional, que se 
realizará em fins de agosto e prinei- 
pios de setembro, em Londres, 

Na Italia, já começaram a reunir- 
se os convenios rejionais preparato- 
rios de um grande congresso de toda 
a rejião italiana a realizar-se em 
Roma, e em Portugal preparam-se 
tambem convenios nas rejiões do 
norte, centro e sul, todas essas reu- 
niões rejionais preparatorias do Con- 
gresso Internacional. 

Entre nós, em S. Paulo, no Cen- 
tro Libertario, e em Santos, já se de- 
ram diversas reuniões para tomar 
providencias a respeito da reprezen- 
tação dos anarquistas do Brazil no 
referido Congresso. 

Aqui, no Rio, realizaram-se duas 
reuniões bem concorridas, onde fi- 
cou deliberado: 1º, que era de grande 
utilidade a reprezentação dos anar- 
quistas do Brazil ao Congresso In- 
ternacioanl e 2º, que se devia empre- 
[gar todos os esforços par que essa 
' reprezentação fosse dirêta. 

Foi ainda nomeada uma comissão 
encarregada de entabolar relações 
com os demais anarquistas e grupos 
anarquistas do Brazil, para que se 
possa chegar a um acordo sobre a 
reprezentação ao Congresso Interna- 
cional. 

Sexta-feira ultima, no local cedido 
pelo Centro de Estudos Sociais, á 
rua dos Andradas 87, 1º andar, reali- 
zou-se outra reunião, á qual compa- 
receram muitos anarquistas do Rio 
de Jimeiro. 


CS EEE 


AOS OPERARIOS DA BAÍA 





Dirijo-me diretamente a vós ow 
tros, não porque vos conheça pessoal- 
mente, mas sim pela natureza do 
cargo que ocupo na Confederação 
Operaria Braziteira e este faz com 
que passe por minhas mãos tudo 
quanto se relaciona ao operariado do 
Brazil, neste numero se incluem os 
operarios da Baía e com especiali- 
dade os que dezenvolvem sua ativi- 
dado na cidado de S. Salvador. 

À Confederação Operaria Brazi- 
leira já é bastante conhecida em qua- 
zi todos os Estados, porém na Baía 
ela quazi passava despercebida. 

Em boa hora, porém, iniciamos as 
escursões de propaganda e, foi jus- 
tamente pelo Estado onde possuia- 
mos menos relações que começamos 
a dar início á sabia rezolução do 
Segundo Congresso Operario Brazi- 
leiro, Af este entre vós o nosso dele- 
gado escursionista Jozé Elias da 
Silva e, tão bem como nós, vós sabeis 
o quanto foi util e aproveitavel a sua 
permanencia nessa cidade. 

Ficasteis conhecendo pela palavra 
articulada de nosso amigo e pela pa- 
lavra escrita nos folhetos, manifestos 
e jornais distribuidos, qual deve ser 
o papel do proletariado que ainda se 
acha acorrentado á torpe esploração 
do capital. O nosso companheiro aí 
encontrou sinceros companheiros de 
luta, alguns da velha guarda, que já 
assistiram importantes movimentos e 
que possuem em seus cerebros belos 
conhecimentos dos ideiais libertado- 
res que abraçamos.. 

Não cito aqui seus nomes, pois não 
| pretendo tecer elojios a ninguem, e 

mesmo porque cada um deles (e já 
não são poucos) enfrentam de novo 
a luta, não por espirito de vaidade, 
não por esperar recompensas, titulos, 
honras, mas tão sómente para servi- 
"rem nobremente á cauza da emanci- 
pação dos trabalhadores. 

Cabe, pois, a vós outros operarios 
que lerdes este jornal, dirulgaLo [o 
mais possivel, e não rasgal-o, pois 
cada ezemplar póde ser lido por 5, 
10, 20 ou mais trabalhadores, e as- 
sim serão mais 5, 10, 20 cerebros que 
em cada ezemplar que enviamos para 
Baía encontrarão este apelo dezinte- 
ressadamente feito, por amor á cau- 
za, pela satisfação que tenho em aer 
divulgadas nesse Estado as formulas 
do sindicalismo revoulcionario, que 
são as que servem de lema a esta 
Confederação e teem inevitavelmente 
de servir a todas as organizações que 
se batem pela vitoria do operariado. 

Já tendes para inicio de vossa cru- 
zada, para ensaios de vossa luta o 
Sindicato Operario de Oficios Va- 
rios. Filiai-vos a ele, uma vez que 
cada classe ainda não tem sua socie- 








reivindicações. Cada um de vós que 
ezerceis a vossa profissão, uní vosso 
concurso aos de vossos companheiros 
de oficio e em breve tereis numero 


dicato de classe. 


Eae dE ia 
Glscussões superficiais acerea de pa- 


dade puramente de ação social e de | 
| dera-se-lhe num arrombamento dalma | 


suficiente para fundar o vosso sin-| 
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familia — os vossos entes 
preocupai-vos tão sómente 
relijião, que é o — Tra- 


que a da 
queridos; 
da unica 
balho. 

Procurai transformar o sentimento 
de vossa pequena familia, dessa pe- 
quena patria, em uma outra sem li- 
mite em numero e qualidade, que é 
a grande familia proletaria—a gran- 
de falanje dos que tudo produzem, 
a tudo teem direito e no entanto tudo 
lhes tem sido negado! Sim, essa é 
que é a verdadeira patria, tão grande 
que a encontrareis onde ezista uma 
significação de vida e tão impor 
tante que sem ela essa vida seria in- 
esistivel. 

Acostumai-vos a ver como unica 
relijião o trabalho, mas não esse tra- 
balho ezaustivo, mortificante, feito 
por uma maioria para uma minoria 
dele disfrutar sem nada produzir; 
mas o trabalho metodico, salutar, 
produzindo segundo as vossas forças 
e logo imeditamente consumir se- 
gundo as vossas necessidades. 

Para isso conseguirdes basta que vos 
arrejimenteis nos vossos sindicatos, 
que aproveiteis o pouco tempo que 
vos resta do trabalho, instruindo-vos, 
lendo os bons livros e os bons jornais, 
pondo de parte a leitura pernicioza 
de romances baratos, ou de jornais 
burguezes, que sómente vos ensinam 
e aconselham a obediencia, a submis- 
são aos vossos esploradores, aos es- 
ploradores de vossas esposas e de 
vossos filhos nas fabricas e nas ofi- 
cinas! 

Correis pressurozos ás associações 
de classe, porque lá encontrareis 
bons companheiros que se propugna- 
rão a proseguir na ação iniciada pelo 
nosso delegado escursionista Jozé 
Elias da Siva, atualmente em Per- 
nambuco, espalhando a sã semente, 
como o fez aí, que vai se jerminando 
e pouco a pouco ha de produzir os 
seus belos frutos, 

Aos que se encontram á frente das 
organizações e tão bem compreende- 
ram as doutrinas espendidas pelo 


companheiro J. Elias, os meus votos 


de solidariedade. 
Vosso e da luta 


Antonio MOREIRA 
Rio — 15 — 6 — 1914. 














Considerações 





(Ao camarada Jozé A. de Souza) 


Era uma dessas noutes em que O 


espirito, dispondo-se para profundas 


meditações, desprende-se das couzas 
materiais, e acalentado pelo sopro 
brando do Zefiro, vôa irrequieto e 
inconstante para as amplas rejiões 
da fantazia, ora pouzando num pen- 
samento, ora noutro, 


contornando idéias, afagando-as e 


quedando-se para ascular enternecida- 


mente as flores da saudade dispersas 
no campo agreste da vida... 

Dum predio resplandecente de luz 
vinha o éco duma canção; e para o 
czilado das couzas mundanas, o re- 
quebrado duma cantilena, fala tanto 
nalma, como quando já gncanecidos, 
ao rasgar o veu do passado, nos lem- 
bramos a canção com que nossas mãis 
nos adormeciam... 

Aproximei-me. A voz estinguira-se, 


e uma orquestra esparjia pelas ca- 


madas aerias as notàs sonoras de uma 
valsa. Pelas janelas, 
quais vinha em mistura de- lufadas 
de luz o tinir das taças que se choca- 
vam, e o estrepito das garrafas de 
champanhe ao desrolhar-se, eu via 
passar os dançarinos, quais figuras 
vaporozas, arrebatados no turbilhão 
da dansa, no rodopio da valsa ligeira. 
Era a alta burguezia que folgava... 


meus senhor! 

Voltei-me para quem assim fizera 
desviar os olhos do espirito, ao paiz 
dos sonhos, para os abrolhos da rea- 
lidade. Uma mulher esfarrapada, fi- 
gura macilenta, com traços de fome 
e vestijios duma formozura prema- 
tura, sustentando nos braços uma 
criancinha de cabelos de ouro. Meus 
olhos ofuscados para aquele outro 
quadro de linhas coloridas, cheio de 
prazer pela vida, inato em todo o bur- 
guez, emoldurado pelos labios orva- 
lhados e colos alabastrinos de deli- 
ciozas mulheres, retinha com dificul- 
dade na retina a imajem desta esta- 
tua linhas rijidas, da mizeria e da 
fome. Inquiri da sua historia. Uma 
historia vulgar de sedução duma sim- 
plicidade tetrica. Acreditara nas pa- 
lavras enganadoras dum amante, e 


| com a inconciencia das injenuas. 

| Compreendera, tarde de' mais, o 
| abismo em que resvalara, ao adquirir 
a certeza de seu abandono, tendo nos 
| braços um recemnacido que se lhe 


dezenhando, 


atravez das 











nhar condignamente o seu elevado 
papel de mãi, estigmatizou-a de pros- 
tituta, arremessando-a á lama das 
ralas, onde a esperava, como sentinela 
vijilante, o caminho escabrozo da 
honra, que leva á morte pela fome, 
ou ás portas escancaradas do lupanar. 

Quiz conservar os restos da hones- 
tidade no meio da fome, e viveu Te- 
pudiada de todo o jenero humano, 
perseguida pelos cães que lhe crava- 
vam os dentes nas pernas nuas e dene- 
gridas. 

Um dia, as portas do hospital, aber- 
tas para deixar entrar a mendiga, 
abrir-se-ão novamente para leval-a a 
vala comum, não tendo quem lhe vá 
plantar sobre a raza campa um lirio 
de saudade... 

Mas para aquelas que além rode- 
piavam aos compassos da valsa lijei- 
ra, a Sociedade venal é mais compla- 
cente, 

Desviou-se do caminho réto? Terá 
a cobrir a mudez da sua falta, o 
manto da hipocrizia, coxins dourados, 
onde repouzam o seu corpo lanques- 
cido. 

A Sociedade, sorridente, chamar- 
lhe-á, quando muito, uma mulher ori- 
jinal. Poderá ter os labios descarna- 
dos, qual taça inesgotavel onde se vai 
sofrear a sêde insaciavel dos gozos 
ternos; as faces descoradas pelos oscu- 
los dos amantes, os olhos pizados pe- 
las noutes de languidez, dardejando 
labaredas de volupia; a sociedade en- 
colherá as espaduas e com ar bona- 
cheirão dirá; uma mulher orijinal! 

Um dia, cançada, estenderá a mão 
ao primeiro homem cheio de perga- 
minhos, mas pouco dado a estudos 
pzicolojicos e anatomicos, e pouco es- 
crupulozo em discernir imperfeições 
de alma e de corpo, e atravessará a 
igreja entre hinos e flores... 

E assim a vida! 

— Gozam, são felizes, disse a mar- 
tir afastando-se. E em vão continuará 
a sua perigrinação, curvada ao pezo 
de pezada cruz, a caminho de um 
monte de calvario onde a crucifiquem. 
Em vão? Não! 


Seria negar a proxima ezistencia 
de uma vida Ideal compensadora 
para todos aqueles que jazem marti- 
rizados, acorrentados aos caprichos 
dispoticos dos grandes, fóra dos limi- 
tes a este imenso tremendal que se 
chama Sociedade atual! Chamem-me 
louco, vizionario ou utopista. 

Mas perguntai a este que cava & 
ingrata terra, enchendo de ouro os 
cofres do patrão, que lhe dá em troca 
o suficiente para ele morrer de fome 
e mais os filhos, porque ao erguer a 
fronte inundada de suor, lhe fulgura 
nos olhos um lampejo de esperança? 

Perguntai áquele, cheio de meritos 
e de talento, mas continuamente vili- 
pendiado e escarnecido, se nas horas 
de revolta não crê? 

Sim! Perguntai ao escravo ligado 
ao poste do suplicio, com o corpo es- 
correndo sangue pelas vergastadas do 
senhor, porque fita o horizonte como 
que em busca de um Ideal que lhe dê 
uma vida harmonioza e feliz? 


reconse. Desa es e voce... 


JuLio CostA 
8. Cristovão, 1914. 


ad 


A nossa reprovação 


Com sincera magua temos lido nos 
dous jornais operarios que se publi- 
cam na cidade de Bajé, uma pole- 
mica escabroza e mui prejudicial 
aos principios de liberdade e união 
por nós tão ambicionadas, polemica 
que só póde servir aos interesses bur- 
guezes que, sorridentes, assistem a 
incficacia dos bons dezignios defen- 
didos e sustentados em prél da har- 
monia e da solidariedade entre os 
trabalhadores. Mui propozitadamen- 
te-nos silenciamos sobre a contenda 
em que se acham envolvidos O Farol 
e O Trabalho, contenda esta indigna 
para quem, como nós, tudo dezeja e 
tudo espera dos trabalhadores na 
conquista dum futuro lizonjeiro. O 
fato de estarem envolvidos nessa la- 
mentavel campanha de deseredito um 
nosso estimado reprezentante na cei- 
dade de Bajé e um jornal que se fez 
reprezentar no nosso Segundo Con- 
gresso, ultimamente efetuado, nos 
conduz a uma situação melindroza, 
que só de visu, escutando de viva-voz 
os seus contendores, atreveriamos a 
meter o betelho em seara alheia. To- 
davia não deixaremos, uma vez que 
não podemos ouvir as partes conten- 
doras, de assinalar o nosso infeiro 
dezacordo, a nossa formal reprovação 
a essa atitude sumamente condenavel 
em homens que teem, pelos seus atos, 
pelo amor que manifestam á luta 
contra os esploradores da nossa di- 
gnidade e da nossa vida inteira, se 
deixem arrastar dezastradamente por 
| um caminho escuzo, satisfazendo in- 





Feito isso, não vos preocupeis com agarrava sofregamente as lateas têtas. | concientemiente os caprichos dos que 
à - 2) . | = 
À Sociedade armou então em jus-| 


nos suportam unicarecnte côm o filo 


maz de Aquino Rocha, 1º secretario | trias ou relijiões. Preocupai-vos tão ticeira, e em vez de a erguer carinho- | de roubar-nos e viverem á custa da 
| sómente da unica patria que possuís, | zamente, preparando-a para dezempe-| nossa falta de união e de conciencia. 


em ezercicio, 
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DESFAZENDO GA LUNIAS 


Pezando sobre mim uma torpe ca- 
lunia inventada pelas almas pegne- 
ninas dos invejozes que de ha muito 
esperavam oportunidade para me fe- 
rir e, não o podendo nunca fazer de- 
vido ao meu sempre correto procedi- 
mento, tanto moral como material, 
esses gratuitos amigos aproveitaram- 
se da minha retirada digna da vida 
ativa da Sociedade União dos Traba- 
lhadores da Estiva do Rio Grande do 
Sul e deram espansão aos seus indi- 
gnos planos. 

A minha retirada da dita sociedade 
foi devido aos fatos que se dezenro- 
laram e de cujos fatos eu seria mais 
uma das tantas vitimas que teem 
pago com a vida a ouzadia de amar 
a liberdade e perante os dententores 
teem tido a enerjia preciza para di- 
zer-lhes na acepção da palavra o que 
eles são sem subterfujios de especie 
alguma. Foi o que a mim aconteceu. 

Penetrando no recinto social ás 13 
e meia horas do dia 19 de junho de 
1913, seis individuos estranhos á 
classe, pagos por empreiteiros de com- 
panhias, macomunados com algumas 
autoridades locais, julgando encon- 
trar-me só áquela hora, na séde da 
associação, para darem ezecução aos 
seus mandatos, entraram de revólve- 
res e adagas em punho, cometendo 
toda a serie de arbitrariedades. 

Avizado imediatamente do que se 
passava, corri á séde social, encon- 
trando os bandidos ainda de armas 
nas mãos e, juntamente com' autori- 
ridades, arrombando portas e arma- 
rios. 

Perguntando quem lhes tinha dado 
autorização para ali penetrar e faze- 
rem de uma associação que está legal- 
mente constituida um lupanar, foi- 
me respondido por um dos individuos 
que deveria dar-me por muito feliz, 


“pois que se lá estivesse, saberia o 


que me teriam feito. 

Em vista de tais palavras, diante 
do delegado de policia, pedi-lhe as 
providencias que o cazo requeria, pois 
tramava-se um atentado contra a mi- 
nha ezistencia, sendo-me respondido 
pelo mesmo com um mandado de 
prizão. 

Daí veiu o dezenrolar dos aconte- 
cimentos que, para os narrar minu- 
ciozamente, seria precizo um relato- 
rio estraordinario. 
| Porém o que mais importa saber 
é que eu corria iminente risco de 
vida ou de ser trancafiado numa en- 
xovia e processado porque assim o 
queriam os senhores esploradores a 
quem eu estava servindo de entrave 
com as idéias que professava. 

Sondei a classe, e como não encon- 
trasse apoio sinão em dimuntos ca- 
maradas concientes, o que sempre 
acontece pois o elemento ignorante 
sempre está ao lado do capitalismo, 
devido á falta de compreensão, não 
me quiz deixar cair na cilada que os 
mizeraveis me preparavam e reti- 
rei-me. 

Então os mizeraveis, juntos com 
essa massa inconciente, acharam pro- 
picia a ocazião para difamar-me é 
desvirtuar-me no seio das classes, pois 
teem a convicção que de um momento 
para o outro surjiria um nova era 
e teriam de se ver abraços comigo. 
Porém nada como um dia depois do 
outro, um da caça outro do caçador. 

Atribuiram-me o desfalque dos co- 
fres da União, como seu diretor espi- 
ritual, calunia que não tem cabimen- 
to de especie alguma para aqueles 


ciativa da mesma e fossem conhece- 
dores dos seus estatutos, onde o artigo 
14 diz: Compete ao tezoureiro: 

Organizar a tezouraria, pela qual 
será o unico responsavel. 

a) Aprezentar um balancete semes- 
tral superintendente á receita ordina- 
ria e estraordinaria e um balancete 
anual que deverá acompanhar o rela- 
torio do prezidente. 

b) Recolher aos estabelecimentos 
bancarios que lhe forem dezignados 
os saldos em dinheiro, ficando sem- 
pre em seu poder quantia correspon- 
dente ás despezas ordinarias de wn 
mez, nunca superior a quatrocentos 
mil réis (400$000). 

c) Retirar dos estabelecimentos de 
credito onde a sociedade tenha di- 
nheiro em depozito a quantia que lhe 
for antorizada nunca superior ao 
previsto na letra c do art. 11 destes 
estatutos, salvo com documentos le- 
gais autorizados por uma assembléia 
jeral. 

Art. 11. Compete á diretoria assi- 
nar coletivamente autorização para 
retirar dos estabelecimentos bancarios 
quantia nunca superior a um conto 
de réis (1:0008000). 

—— 

Estou bem certo que esses senhores 
nada me atribuiriam, visto nãc ter 
eu como prezidente responsabilidade 
alguma com dinheiros, pois toda ela 
cabe unica e escluzivamente ao tezou- 
reiro, unico responsavel de todos os 








papeis concernentes á tezouraria e! 
em poder de quem andavam as cader-, 
netas dos bancos. t 

Seria para mim couza de somenos 
importancia as palavras de alguns 
camaradas sem coerencia que, devido 
a não poderem chegar á concluzão de 
analizar os fatos, retribuem em paga 
dos meus fracos serviços prestados á 
classe o epiteto de ladrão. Porém os 
camaradas concientes aí estão e que 
demonstrem o contrario. 

Entretanto qual não foi a minha 
surpreza ao encontrar-me em Porto 
Alegre, onde estou rezidindo devido 
á tenaz campanha de boicotajem mo- 
vida pela horda de esploradores do 
Rio Grande, com o camarada Santos 
Barboza e o mesmo dezer-me que peza 
sobre mim tal calunia e que os cama- 
radas do Rio, Santos, Bajé, Pelotas 
e tantos outros lugares estavam con- 
victos de tal, pois eu não me tinha 
defendido. 

Em vista disso imediatamente re- 
zolvi escrever este tosco artigo e jun- 
tar-lhe as provas que tenho em meu 
poder para que os camaradas saibam 
que o meu procedimento foi e será 
sempre digno de viver em contacto 
com aqueles que se interessam pela 
emancipação dos trabalhadores, pois 
ha longo tempo que vivo nessa cruza- 
da sublime e sempre tenho sabido pro- 
ceder com o maximo eserupulo em 
tudo que esteja afeto á minha ação. 

Deixando a prezidencia da Socie- 
dade União dos Trabalhadores da 
Estiva, em sessão de assembléia jeral 
estraordinaria, realizada a 29 de Ju- 
nho de 1913, sendo aclamado na mes- 
ma sessão por unanimidade de votcs 
conforme determina o previsto no ar- 
tigo 20 dos seus estatutos, o compa- 
nheiro Jozé Soares de Lima, o qual 
foi imediatamente empossado do seu 
respetivo logar. 

No dia 30 entreguei ao meu sub- 
stituto legal os destinos da mesma 
associação, tudo na deyida ordem, 
conforme publicações por ele feitas 
nas trez folhas burguezas que ali se 
publicam, em trez dias consecutivos, 
Tempo, Eco e Intranzijente. Eil-as: 

“Declaração — O abaixo infra es- 
crito, atual prezidente da Sociedade 
União dos Trabalhadores da Estiva, 
aclamado em sessão de assembléia je- 
ral estraordinaria, realizada a 29 do 
andante, declara que recebeu das 
mãos do seu camarada Francisco 
Gonçalves os destinos da mesma 
União, tudo na devida ordem. 

Rio Grande, 30 de junho de 19183. 
-— Jozé Soares de Lima.” 

Assim como eu fiz publico pelas 
mesmas emprezas da aludida local, o 
que deveria tel-o feito pela imprensa 
proletaria, que nada disto teria acon- 
tecido, porém animos ezaltados não 
podem refletir. 

Ao publico e aos camaradas eu, 
abaixo assignado, declaro, para todos 
os efeitos prezentes e que possam 
advir no futuro, que deixei em sessão 
de assembléia jeral estraordinaria, 
realizada a 29 do corrente, a prezi- 
dencia da Sociedade União dos Tra- 
balhadores da Estiva e toda a especie 
de vida ativa que a ela diga respeito. 
Si assim procedo é para salvaguardar 
meu nome e não arcar com responsa- 
bilidades que os meus inimigos, na 
sombra, me queiram atribuir. 

Rio Grande, 30 de junho de 1i(c. 
-— Francisco Gonçalves (vulgo Chico 
Calafate). É 

Ao meu ver creio que sejam 
provas estas bastantes suficien- 
tes para fazer dezaparecer de so- 


k é | bre mim, assim como do camarada 
que estivessem ao par da vida asso- | 


Antonio Costa, pois como eu tem 
identicas provas para rebater toda e 
qualquer lacuna que nos queiram atri- 
buir. Francisco GONÇALVES 
Porto Alegre, 28 de maio de 1914. 


— 


BRAZIL OPERARIO | 


Pará Ê 

BELÉM — O operariado desta ci-! 
dade enveredou em boa hora pelo: 
seu verdadeiro caminho de reivindi- 
cações, adquiridas por si mesmo E 
ainda bem não havia descançado da 
luta dos carroceiros e estivadores e 
eil-os de novo em ação com a classe 
de construção civil. 

Falta-nos noticias de lá para re- 
latarmos o que se tem passado com 
os companheiros do Pará, e admira- 
nos não ternos até à prezente data 
recebido qualquer informação escrita, 
sabido como é que ali o elemento con- 
ciente é bastante numerozo e procu- 
raria os meios de fazer chegar ás nos- 
sas mãos noticias de tudo quanto ali 
ha ocorrido. 

Os telegramas da A. A., são laco- 
nicos e incompreensiveis. 

A Confederação Operaria Brazi- 
leira recebeu dous teelgramas, rela- 
tando mais um assalto da policia á 
União Jeral dos Trabalhadores, suas 
costumadas depredações em tais ca- 
zos, fechamento da séde, prizões, es- 
pancamento e... o que mais? Deza- 
parecimento de cinco camaradas, que 


A' VQZ DO TRABALHADOR 





diz-se terem sido espulsos, mas na 
verdade ignora-se qual o seu para- 
deiro. 

Destes cinco só sabemos o nome do 
incansavel Costa Carvalho, que mui- 
to tem perturbado o dolce far niente 
da parte da burguezia paraense. 

Cientes de seu dezaparecimento, 
atribuindo á espulsão, iniciamos os 
trabalhos para requerer ao Supremo 
Tribunal Federal uma ordem de ha- 
beas-corpus. Era precizo, porém, o 
nome de todos e como a séde da 
União Jeral estivesse fechada, diri- 
Jimo-nos por telegrama ao dr. Abel 
Chermont, advogado em Belém, pe- 
dindo informações, sendo-nos res- 
pondido com o seguinte telegrama: 

“Belém do Pará, 7. — Conferen- 
ciei comissão União Jeral, que me 
comunicou não estar prezo atual- 
mente nenhum companheiro. Confir- 
maram noticia espulsão cinco cama- 
radas, entre os quais Antonio da 
Costa Carvalho. Requererei habeas- 
corpus favor espulsos, avizarei rezul- 
tado. — Abel Chermont.” 

Ante esta resposta, rezolvemos sus- 
pender a rezolução de requerer aqui 
habeas-corpus, pois podia embaraçar 
a ação do pedido feito pelo dr. Cher- 
mont. 

Aguardamos a sua resposta. 

Aos companheiros da União Jeral 
dos Trabalhadores pedimos nos en- 
viem correspondencia a respeito, in- 
cluindo minuciozas informações so- 
bre os espulsos, pois se não produzir 
efeito a ação judicial aí recorrere- 
mos aqui, em vista de já ter o Su- 
premo Tribunal Federal considerado 
inconstitucional a lei de espulsão. 

Nós aqui estamos a postos e apela- 
mos para todas as organizações opt- 
rarias, secundando-nos no protesto 
de solidariedade aos companheiros do 
Pará e de indignação contra o ato 
estupido e violenta das autoridades 
paraenses. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


FEDERAÇÃO OPERARIA 


Esta Federação tem-se reunido re- 
gularmente todas as quartas-feiras, 
onde teem sido ventilados assuntos 
de grande interesse para o opera- 
riado. 

Na sua ultima reunião foram lidos 
varios oficios e cartas entre os quais 
um do camarada Jozé Elias, pedin- 
do informações sobre o movimento € 
uma comunicação da Liga Operaria 


Natalense, de eleição da sua direto- 
ria. 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 


Deve realizar-se hoje, 20, ás 20 
horas, neste sindicato, uma conferen- 
cia pelo dr. Magnus Sondahl. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


O Conselho administrativo deste 
sindicato continúa a reunir-se, ordi- 
nariamente, todas as quintas-feiras, 
das 18 ás 20 horas. 

Fóra deste dia os companheiros 
encontrarão noutro qualquer, ás mes- 
mas horas, o companheiro secretario 
que, para bem servir aos demais com- 
panheiros, aí estará para prestar 
qualquer, informação solicitada. 

O atual conselho tem dezenvolvido 
forte propaganda sobre o sindicato 
com o intuito, não só de manter um 
bom numero de socios para melhor 
estabilidade da sua independencia, 
como para maior e mais util propa- 


ganda sobre o engrandecimento da 
classe. 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Reuniram-se em assembléia jeral, 
no dia 8 do corrente, os socios desta 
União e empossaram a sua nova co- 
missão administrativa para o bienio 
social de 1914 a 1915. Nessa reunião, 
que teve bastante numero de socios, 
9 companehiro Leal Junior fez uma 
bela alocução, concitando os alfaiates 
a se interessarem mais pela sua clas- 
se e disse esperar que a nova comis- 
são, da qual tambem fazia parte, 
bavia de empregar todos os meios 
para conseguir o levantamento da 
numeroza classe dos alfaiates. 

A nova comissão ficou composta 
dos seguintes companheiros: 

1º secretario, Agostinho de Aguiar; 
2º secretario, Tomaz de Aquino; 1º 
tezoureiro, Jacob Chaim; 2º tezou- 
reiro, Antonio Domingues; bibliote- 
cario, João Teixeira; auxiliares: An- 
tonio Guedes de Carvalho e Manuel 
Antonio de Almeida; delegados á 
Federação, Manuel Coutinho e Joa- 
quim Pinto Leal Junior. 

Estes companheiros estão dispóstos 
a enfrentar a luta para a conquista 
de melhoras e pensam levar a termo 
uma intensa ajitação no seio da refe- 
rida classe. 

— No dia 11 reuniu-se a comissão 
ezecutiva afim estudar os meios de 
pôr em pratica algumas das delibe- 
rações da ultima assembléia, e está 














investigando o que de anormal se 
passa pelas oficinas desta cidade para 
iniciar uma vasta campanha de mo- 
ralização pela imprensa, desmasca- 
rando esse patronato dezumano e ca- 
ricato. 

Esperamos o concurso de todos os 
alfaiates concientes e dispostos a não 
suportar mais essa escravidão mo- 
derna que tanto deprime o homem 
trabalhador, indo se inscrever como 
socios da União dos Alfaiates, afim 
de reforçar as suas fileiras de com- 
bate contra essa corja de aventurei- 
ros que se intitulam de contra-mes- 
tres, quando não encontram - outros 
meios de vida e que no entanto, sem 
conhecerem a arte se dizem profis- 
sionais e a todas essas infamias os 
alfaiates suportam com uma assom- 
broza rezignação, sem um jesto de 
revolta contra estes diplomatas de 
senzala que vivem a menosprezar os 
que não se sumetem aos caprichos 
desses biltres empumadados. 

Portanto, ainda é tempo de se con- 
quistar algumas melhorias, vindo to- 
dos á União, dando-lhe o concurso 
merecido. 

—- Segunda-feira, 22 do corrente, 
ás 20 horas, haverá uma grande as- 
sembléia jeral da classe para tratar 
de assunto de grande importancia 
e á qual nenhum alfaiate deve faltar. 

— As aulas de córte funcionam 
todas as terças e sextas-feiras; o ex- 
pediente é todas as noutes, das 20 ás 
22 horas, na séde social, á rua dos 
Andradas 87. 


TI DDD SEE = 


BILHETES E RECADOS 


Adolfo Paudista, Ponta Grossa — 
Recebido os 71%. Si todos tivessem 
interesse como tem o amigo 4 Voz 
estaria num mar de rozas. Que sirva 
de estimulo. Saudações de todos: cá 
da caza. 

Crispim (?) — O teu artigo che- 
gou um pouco tarde. Sai neste nu- 
mero. Recebemos correspondencia. 
Saudações de todos. 

Romero, S. Paulo — Seguiram as 
listas para fazeres a entrega. Saude. 

Elias, Recife — Até hoje não sa- 
bemos se recebeste o que mandamos. 
Escreva a este respeito. 

Damido Garcia, Campinas. — 
Mande correspondencia sobre o que 
se passa aí. Saude. 

Minhocal, Recife. — Seguiram 2 
listas. Aqui tudo está como deixaste. 
Saude. 

Barboza, Porto Alegre. — Cá e 
lá a mesma couza. Os Plebeus, breve- 
mente. Eu sempre firme. Muito medo 
e mais nada. Precizas de cantos? 
— Macedo. 

Cecilio, Porto Alegre. — Recebi. 
Oxalá que todos-o imitasse. Continue 
que ganharás o Ceu. Breve escrevo- 
remos. Saude. 

Barboza, Porto Alegre. — O Mi- 
fiana retirou-se para a Arjentina. 





Transmitimos os recados O Macedo 
manda recomendações. Sande. 
- E 
A VOZ DO TRABALHADOR 
BALANCETE 
Entradas: 
Sindicato dos Operarios 
Panificadores ........ 308000 
União dos Alfaiates...... 208000 
Sindicato dos Estucadores 58000 


Revista vendida......... 
AMORIMO! Su reto cisnbm oo 
De Ponta Grossa — Socie- 
dade do Trabalho, 308; 
Frederico *Carilo, 28; 
Jozé Macoshi, 28; Anto- 
nio Riccetti, 18; Pedro 
Colli, 2%; Jozé Quintas, 
2%; Adolfo Paulista, 5$; 
Constante Garlowisk, 5% 


2$000 
2000 


TOTAL cascas cosa dee a 49$000 
Centro dos O. Marmoristas 104000 
Grupo D. Cultura Social  30$000 
Jozé de Freitas......... E 18000 


Jozé Cardozo Portela... 1$000 
Napoleão Albuquerque... 24000 | 
Venda esses dia dr 14600 


Branchier, Porto Alegre 
— Um companheiro—, 
$500; €. D., 8500; João 
B. Soledade, $500; Ma- 
tias O. de Azevedo, 
$500; Tarquinio Stro- 
pazon, 18; Joaquim A. 
Monteiro, 18; V. EK, 





18 Total. sis 58000 
2 assinaturas anuais.....  10$000 
Sindicato dos O. das Pe- 

dreiras ..... cocororooo 408000 
Luiz Antonio Lourengo... 1$000 
Nato Ciofi, se eds t=s 5 6400 

2108000 
Saidas: 
Deficit anterior......... 3608100 
Confecção do n. 57...... 1008000 
Selos e carreto do n. 56.. 98000 
4698100 
Rezumo: 
Saídas ...ccccsccr cr... 4698100 
Entradas ............... 2108000 
Deficit .. 





259$100 | ,quaiet 


LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 
Distrito Federal 


Federação Óperania e suas federadas, 
rua dos Andradas 87: 


Sindicato dos Estucadores — Rua dos 
Andradas 87. 


Contro dos Operarios Marmôristas — 
Rua dos Andradas, 87. 
: paso dos Alfaiates — Rua dos Andra- 
as 87, 


Sindicato dos Sapateiros — Rua dos 
Andradas 87 


Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua dos Andradas 8%. 

Bindicato dos Operarios Fan!ficadores 
— Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Marceneiros e Artes Cor. 
relativas — Rua dos Andradas 87, 


Sindicato dos Opersrios das Fedreiras— 
tra da FPassajem 161. 


Liga Federal-dos Empregados em Pada- 
sias — Rua dos Amdradas 87, 


São Paulo 


Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Capita. 


União dos Chapeleiros em Joral — largo 
de 8. Francisco 2. 

União dos Cantoiros — Largo do Ria- 
chuelo 56. 

Gentro Operario Beneficente e Instrutivo 
do Jaú — Jaú. 

Federação Operaria Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sind.cato dos Carroceiros e Chauffenrs 
-— Rua Amador Bueno 25; 

Bindicato dos Pedreiros e Sorventes — 
Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Trabalhadores em Fedra 
e Granito — Rua Amador Bueno 35; 


Sináicato dos Carpinteiros — Rua Ama- 
dor Bueno 25; 


Sindicato dos Canteiros das Pedreiras 
— Ribeirão Pires. 
res. 

Minas Jerais 

Centro Gperario Sindicalista — Belo 
Horizonte. 
| Jága Operaria Marhadenso — Cidade do 
| Machado. 

Associação Beneficente Irmãos 
— Rua Santa Rita 54, Juiz de Fóra. 

Bindicato dos Pedreiros o Bervontes — 
| Belo Horizonte. 

Sindicato dos Carpinteiros — Belo Ho- 
| rizonte, 


Amazonas 


Associação das Artes Graficas dão Ama- 
zonas — Caixa 46, Manaus. 


Pará 

União Jerai dos Trabalhadores — Caixa 
812 — Belém, 

União dos Operarios Sapateiros — Cai- 
xa postal 342 — Belém, 


União dos Vendedoros Ambulantes — 
Caixa postal 342 — Belém, 


Alagõas 
Federação COperaria de Alagoas e suas 


a rua do Livramento 36, Ma. 
cel6: 


Bindicato Grafico — Idem, idem; 
Sindicato dos Alfaiates — Idem, idem; 
Sindicato dos Estvadores — Idem, idem, 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria e suas federadas =» 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 


Internacional — Rus 
Santo Antonio 157; 
Algeimeiner 


Arbeitor Verein «— Rua 
Santo Santo Antonio 157; 
eo Metalurjica — Rua Santo Anto- 
nio e 


União dos Chapeloiros — Rua Santo An- 
tonio 157; 


LEA Tipografica — Rua Santo Antonio 


a e rs 


Sindicato dos Fintores — Rua Santo 
Antonio 157; 

União dos Estivadores — Rua Santo 
Santo Antonio 157; 

União dos Oficiais Barbeiros — Rua 
Antonio 157; 

União 


PA. FPadoiral — Rua Santo Antonio 


e Operaria — JXua Santo Antonio 
1 

União dos .Artifices Sapateiros — Hus 
Santo Antonio 157; 


E are Opºrario — Rua Santo Antonio 


União dos Marmoristas — Rua Santo 
Antoni» 157; . 

União Grafica — Cidade do Rio Grande; 

União dos Trabalhadores oem Estivô — 
Cidade do Rio Grande; 
Mrs das Clazsts Laboriozas — Santa 

aria; 

Sindicato dos Tanoeiros — Caxias; 

Centro dos Trabalhadores -— Montene- 
gro. 

Fedoração Operaria de Pelotas e suas 
federadas: 

Bindicato dos Pedreiros o Serventes — 
Pelotas; 

findicato dos Trabalhnãoros em Com 
tume — Pelotas; 

Sindicato dos Bapateiros — Pelotas; 

Xiga Operaria — Pelotas, 


Paraná 


Sociedade Operaria — Caixa do Correio 
39, Ponta Grossa. 


Pernambuco 


União dos Operarios Estivadoros — Rua 
] Lomas Valentina 50, Recife. 


! ASSOCIAÇÕES NÃO CONFEDERADAS 


Distrito Federal 


&. P. dos Barbeiros e Cabeleiruiros — 
Rua Sete de Setembro, 31. 
tro Co 


ane emopolita — Rua do Senado 


8, do B. dos Trabalhadores em Frapl- 
ches e Café — Rua Municipal 9, 

União dos Operarios Estivadoros — Rua 
Marechai Floriano 21. 

ãe E. dos Marinheiros e 

Rua Barão de S. Felix 18; PR 

Sociedade União dos Foguistas — Largo 
de S. Domingos 4. 

Gremio dos Maquinistas da 
Civil — Rua Marechal Floriano 136. 





vão e — Rua do Livramento 168. 
Centro dos Empregados em Ferro Vias 
— Rua do Hospicio 170. 
4, do B. dos Coocheiros e 
Anexas — Rua Marquez de Pom- 
bal 41. 
São Paulo 
União a Sãojoanenso — São João 
da Boa Vista. 
Liga Operaria — Amparo. 
Operaria — Ribeirão Preto. 
Operaria — Serra Negra. 
União Opesraria Jacarciense — Jacarei. 
Minas Jerais 
União Operaria — Uberabinha. 
Ligas Oporaria — Uberaba. 
União Operaria — Cataguazes. 
l Operaria Beneficente — Diaman- 
na. 
| Umião Operaria -—. Rua Espirito Santo 
139, Juiz de Fóra. 


Contro Opsrario de 8. João 4'El-Ros 
Operaria — S. Sebastião do Pa- 





